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Enquadramento

Intervenção

Carga Mundial da Doença

WHO Global Burden of Disease  
(Murray & Lopez 1997)
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Modelo de Intervenção Equipa

••8 Workshops 8 Workshops 
70 70 MMéédicosdicos de de FamFamíílialia
34 34 EnfermeirosEnfermeiros
16 16 ProfissionaisProfissionais de de SaSaúúdede
MentalMental

••AcessoAcesso a a instrumentosinstrumentos de de trabalhotrabalho, , 
especialistasespecialistas e e consultoresconsultores

Campanha Pública
Cooperação com os Cuidados 
de Saúde Primários

Cooperação com os 
Facilitadores Comunitários

••PlanearPlanear emem ConjuntoConjunto
IdentificaIdentificaççãoão de de potenciaispotenciais parceirosparceiros

institucionaisinstitucionais nana regiãoregião
DiscussãoDiscussão de de formasformas posspossííveisveis de de 

cooperacooperaççãoão entre a entre a AlianAlianççaa e e gruposgrupos
profissionaisprofissionais especespecííficosficos: : ForForççasas de de 
SeguranSeguranççaa, , ProfessoresProfessores, , 
FarmacêuticosFarmacêuticos, , TTéécnicoscnicos de de ServiServiççoo
Social, Social, ……

LLííderder

Faculdade de Ciências MFaculdade de Ciências Méédicas dicas 
da Universidade Nova de da Universidade Nova de 
LisboaLisboa

Coordenador NacionalCoordenador Nacional

Prof. Doutor Ricardo GusmãoProf. Doutor Ricardo Gusmão

ParceirosParceiros
Câmara Municipal de CascaisCâmara Municipal de Cascais
Câmara Municipal de OeirasCâmara Municipal de Oeiras
AdministraAdministraçção Regional de ão Regional de 
SaSaúúde de Lisboa e Vale do Tejode de Lisboa e Vale do Tejo
Centro Hospitalar de Lisboa Centro Hospitalar de Lisboa 
OcidentalOcidental
INSA Instituto Nacional de INSA Instituto Nacional de 
SaSaúúde Dr. Ricardo Jorgede Dr. Ricardo Jorge
Linha SaLinha Saúúde 24de 24

O Futuro
SustentabilidadeSustentabilidade garantidagarantida a 3 a 3 anosanos (2009(2009--2011)2011)

AvaliaAvaliaççãoão do do ImpactoImpacto

Plano Plano NacionalNacional de de SaSaúúdede MentalMental

PossPossíívelvel disseminadisseminaççãoão a a outrasoutras regiõesregiões do do papaííss

IntegraIntegraççãoão do do ProgramaPrograma nana agenda agenda polpolííticatica locallocal

LideranLideranççaa do do ProjectoProjecto assumidaassumida pelapela respectivarespectiva
autarquiaautarquia

ContactosContactos
FCMFCM--UNLUNL
Te.: +351 21 880 30 85Te.: +351 21 880 30 85
Fax.: +351 21 880 30 79Fax.: +351 21 880 30 79
Carla.Coelho@fcm.unl.ptCarla.Coelho@fcm.unl.pt
URL: URL: www.aeed.netwww.aeed.net

••SistemaSistema de de LigaLigaççãoão maismais efectivoefectivo no no acessoacesso
a a cuidadoscuidados especializadosespecializados parapara MMéédicosdicos de de FamFamíílialia
e e DoentesDoentes


